
P
um picolé: é difícil imaginar a
Bahia sem os acordes da
música, não importa o ritmo.
Desde ontem (23), Salvador
passou a ter um museu dedi-
cado a contar histórias sobre
os estilos que embalam a vida
do Estado. Localizada no bair-
ro do Comércio, pertinho do
Mercado Modelo e do Eleva-
dor Lacerda, a Cidade da Mú-
sica foi inaugurada com um
evento para a imprensa, ten-
do como convidados autori-
dades municipais e estadu-
ais. O projeto começou a ga-
nhar vida desde o ano pas-

ara embalar uma
festa, enquanto se
espera a vez na fila
do ‘férri’ e até mes-
mo para chamar cli-
entes a adquirirem

Cidade da Música:
Salvador ganha museu
inédito, no Comércio

sado, durante a gestão do
então prefeito ACM Neto
(DEM), como uma forma de
preservação da memória
musical baiana e dar ainda
mais vida ao Centro Antigo de
Salvador: em breve, o Arquivo
Público Municipal será o novo
vizinho do museu, gerencia-
do pela Secretaria Municipal
de Cultura e Turismo (Secult).
Para acessar a Cidade da
Música, os ingressos custam
R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia):
moradores da capital pagam
meia com comprovante de
residência. O agendamento
deve ser feito no site
cidadedamusicadabahia.com.br

Para abrigar a Cidade da
Música, foi escolhido o Casa-
rão dos Azulejos Azuis, um
prédio histórico de quase 2
mil m² que estava abandona-
do há quase dez anos e foi
totalmente revitalizado pela
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CULTURA
Novo equipamento cultural foi entregue por Bruno Reis na tarde de ontem

Prefeitura de Salvador; agora,
além da sua funcionalidade
principal de museu, será pos-
sível promover a criação de
novas linguagens musicais
nos estúdios instalados no
espaço, perpetuando o nas-
cimento de novos artistas. “Se
tem uma terra que ajudou a
moldar, a definir o povo brasi-
leiro, essa terra é a Bahia. A
gente pode falar dos encan-
tos baianos de diversas for-
mas, a partir de diversas lei-
turas. Mas nenhuma é tão
emblemática e é tão própria
da nossa gente como a mú-
sica. Eu posso garantir que
ninguém sabe fazer música
como a gente sabe fazer”, de-
clarou ACM Neto. “Salvador é
uma cidade que transpira
música 24h por dia, 365 dias
por ano, e esta é a vocação
da primeira capital do Brasil,
inclusive reconhecida pela
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Unesco”, lembrou Bruno
Reis, o atual prefeito da cida-
de.

Nas instalações estiliza-
das, a população é convida-
da a fazer uma viagem atra-
vés da história da música na
Bahia, com parada em várias
‘estações’, desde a música
clássica o axé, um dos ritmos
mais conhecidos fora do Es-
tado, seguindo pelo arrocha

e MPB até chegar às sonori-
dades mais recentes. Duran-
te a visita, é possível ter con-
tato com objetos musicais,
paineis interativos e até mes-
mo fazer música: os visitan-
tes podem declamar poesia
ou um rap num tablado e gra-
var vídeos curtos em três es-
túdios de karaokê, que já
saem prontos para postagem
nas redes sociais. Outras

Médico pediatra é assassinado
dentro do consultório em Barra

Um médico pediatra foi
morto a tiros dentro do
consultório onde prestava
atendimento, em uma
clínica particular na cidade
de Barra, oeste da Bahia. O
crime ocorreu na manhã de
ontem (23), por volta das
8h30 na Rua Cardeal da
Silva, no bairro Rosário.

De acordo com o
Comando de Policiamento
Regional da Chapada, a
vítima identificada como
Júlio César de Queiroz
Teixeira, 44 anos, que
também prestava serviços
como clínico geral, foi

atingida por disparos de
arma de fogo após um
homem deixar o consultório
e fugindo em seguida. Ainda
de acordo com o Comando,
a vítima foi socorrida para o
Hospital de Irecê, mas não
resistiu aos ferimentos.

A Polícia Civil informou
que policiais da Delegacia
Territorial (DT) de Barra com
o apoio da 14ª Coorpin/
Irecê, já iniciaram as
apurações do homicídio e
testemunhas estão sendo
ouvidas. As imagens das
câmeras de segurança
devem contribuir com a
investigação do caso e
guias periciais foram
expedidas.

opções de entretenimento
são jogos da memória sobre
a música da Bahia, jogos de
perguntas e respostas e si-
muladores de mesas de
som, para entender o funcio-
namento dos instrumentos.
Além disso, há a exibição de
documentários e depoimen-
tos de artistas que ajudaram
a construir as sonoridades
baianas.
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Os moradores de São
Marcos já aproveitam,
desde a quarta-feira (22),
um importante equipamento
esportivo e de lazer que
vem se expandindo em
Salvador: a quadra de areia.
A localidade é uma das 12
beneficiadas com a iniciati-
va da Prefeitura, que já está
elaborando novos projetos
a serem instalados em
mais dez bairros da cidade.

Além de São Marcos,
comunidades no Vale das

Quadras de areia tornam-se opção de lazer
Pedrinhas, Imbuí,
Marotinho, Cajazeiras,
Cabula, Piatã, Ribeira, bem
como em localidades do
Subúrbio e em praças, a
exemplo da Lord Cochrane,
já contam com quadras de
areia. Os espaços vêm
ganhando mais popularida-
de com a procura por
atividades ao ar livre, diante
da flexibilização resultante
da diminuição do número
de casos de Covid-19 na
capital baiana.

Estado abrirá mão
de aluguel do Cine
Glauber Rocha

Por determinação do
governador Rui Costa,
representantes das secreta-
rias de Cultura, Fazenda,
Educação e Administração
estarão reunidos na tarde
desta sexta-feira (24) com o
objetivo de discutir a situa-
ção do Cine Teatro Glauber
Rocha, que não terá mais o
apoio financeiro do Banco
Itaú.  Já se sabe que entre
as ideias a serem apresen-
tadas, o Governo do Estado,
proprietário do imóvel, abrirá
mão do aluguel pago pelo
administrador do espaço
cultural. O objetivo é utilizar
o valor, através de permuta,
para estimular a presença
de alunos da rede estadual
de ensino em sessões de
cinema.

Illy lança “O Conteúdo”, música de
Caetano Veloso, em seu novo álbum

Illy escolheu o início da
primavera para lançar o
single, “O Conteúdo”. A
faixa faz parte do seu
terceiro álbum de estúdio,
“O que me cabe”, com
previsão de lançamento
para o início de 2022.
Composta nos anos 70 por
Caetano Veloso, a música
ganhou arranjo de Marlon
Sete com ares pop e
tropical. O lançamento
acontece hoje através do
selo Alá com distribuição
da Altafonte.

“É engraçado como
uma canção feita há tanto
tempo por outra pessoa
pode falar tanto sobre mim.
A letra traz paisagens que
vivi, coisas que ouvi, refe-
rências que tenho e um
amor que vivo. Tudo numa

pegada alto astral que eu
pessoalmente estou absur-
damente necessitada”,
desabafa Illy. “Apesar de ser

tudo tão pessoal, acredito
que as pessoas vão gostar
de viver essa minha história
comigo”, torce.
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